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TV COMO INSTÂNCIA 
DE LETRAMENTO 

Intertextualidade entre os discursos da T V  e da escola desafiam 
ambas 8 s  instancias u repensarem seus campos especiticos 

propósito dos 50 anos da te- 
levisão brasileira, varias co- 
memorações, lançamentos de 
livros, exposições e séries de 

TV foram organizadas com o objetivo de 
fazer uma retrospectiva da produção nessas 
cinco décadas e, ao mesmo tempo, avaliar 
o papel social desse veículo de entreteni- 
mento e de informação, largamente inscrito 
no cotidiano do pais. As çornemorações 
seguiram a regra geral da homenagem e a 
critica permaneceu no seu papel de espe- 
culação. Entretanto, em quase todos esses 
eventos, mesmo que os críticos se recu- 
sem n discutir o assunto, inevitavelmente, 
ele vem h baila: a televisão aberta é 
educativa? Sim? Não? Deve fazer isto? 
Como fazer? 

Embora a função precípua da televisk 
comercial não seja a educação, não se f ~ z  
necessjrio recorrer 3 uma pesquisa para 

constatar junto a telespectadores de dife- 
rentes classes sociais e com variadas ex- 
peribncias culturais o que eles aprenderam 
com n televisão. O Museurn of television 
& radia de Nova York apresentou no se- 
gundo semestre de 2000, no canal Bravo, 
a série IiiJ7ueitces, na qual a cada progra- 
ma semanal uma personalidade de grande 
destaque social e cultural daquela cidade 
e de outras dos EUA revelava a impor- 
t5ncia da TV em sua formação. A edição 
de cada capitulo cuidava de associar ima- 
gens que justificavam os argumenios' . 

Essa idéia de alguma forma foi rt que 
norteou a elaboração do programa 7V e 
coiiliecitneiito, da TV Cultura, exibido em 
30 de novembro de 2000, dentro da série 
TV 50 anos. O programa coletou infor- 
mações tanto de telespectadores quanto de 
pessoas diretamente relacionadas 21 TV, 
entre elas críticos, autores, atores, apre- 
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sentadores, diretores. No enllinlto, dispen- 
sou a presença de professores e, por isso 
mesmo, deixou de contar com as opiniões 
de  quem lida coiidianurnente com a 
formalizaçiio do conhecimento e, por con- 
seguinte, poderia indicar, por experiência 
própria, qual tipo de conhecimento oferc- 
cido pela televisão pode ser relacionado 
ao sisiematizado pela escola. A esse res- 
peito manifestou-se Johnny Saad, presi- 
dente da Rede Brindeiranies de Televisão, 
ao afirmar que "o professor hqje nio pode 
mais dar aula apenas com quadro e giz ou 
apenas falar do que aconteceu no E ~ i t o  
cinco mil anos nt r i s  quando as crianças 
de hoje já se formam sob a cultura plisti- 
ca e Y isual da televisão"'. 

Em que pese a i~eirkirl~ do que disse 
Saad, essa ;ifirmativ:i 1-190 deve deixar dc 

televido como um fato cultural do nosso 
tempo. Tinto é assim que talvez a própria 
espetacularizaçiio scja uma marca da nos- 
sa contemporaneidade. Gabler, estudando 
esse fenõmeno, afirma que a "vida virou 
arte. de tal forma que as duas são asora 
indistintas uma da outra"". O cmprcsário 
das comiinicaçiíes parece ter assiirnido 
essa posiçiío sem os pudores que muitas 
vezes os professores apresentam para 
constatar o óbvio: ~ifio dri nmis pniu eiisi- 
)lar sd fnlarido e ~ i s c c i r t I ~  ~ i z  e yrracltn. 

L o q e  de creditar h opinião do presi- 
dente da Bandeirantes uma verdade 
insofismável, ela é tornada aqui como urna 

rcfcrtncia para a discussão a que se pro- 
põe este trabalho, qual scja a de quc a te- 
levisk aberta pode ser tomada cciiiio iirn 
fator dc 1ctr:imcnto. 

ser entendida como um enunciado assina- 
do e datado, Primeiro, porque se zrnlta da 
fala do presidente de uma das grandes re- E111 OLI~I-:IS p;tlit\-ri~s. :I '-(r I ?L 1t1t;l - 
des de televisão do pais. apenas por isso ccn11;ij a sei" cii scurida 6 :  c[lic 
j i  h5 que se levar em consideração os i n- 
teresses que ele certamente deve ter, as- 
sim como a sua n5o isenção em relriçr'io ao 
tema. Por outro lado, essa afirmativa traz 
tambcm a marca dos 50 anos da televisão 
no Brasil. Dita asora. tem mais peso. dado 
que çrirrepn a marca dn "daia rcdondri"' . 

Pode-se ainda iicusnr Sririd de estar de 
alguma sorte forjando uma espeiricu- 
larizaçlio da sala de aula. Mas nfÍo se pode 
deixar de reconhecer que ele. assim como 
Freire' e MachadmF. em épocas diferen- 
tes e por motivos diferentes, apcintrirarn a 

r i po clc conheci I ~ C H [ O  podc sei' 

ri~ifct-ido ccin~ :I T V ?  

Este trabalho tem como objetivo apre- 
sentar argumentos que visam a auxiliar 
uma discuss5o inais pedrigiigica sobre a 
rclaçiio entre televisrlo e conhecimento. 
Tem como pressupostos p a i s  ri noçiio dc 
linguagem como interação social c a no- 
ç5o de letrarnento como o processo de in- 
scrçao no univerm dos usos sociais du es- 
crita, ritravés dc um contato sisiemrítico 
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com uma pluralidade de formas de leitura 
e de tipos de texto socialmente valoriza- 
dos, além daqueles puramente escolares. 
Os argumentos que sustentam tal objetivo 
estão dispostos nas quatro partes subse- 
@entes. Na primeira, a televisão é focali- 
zada como um objeto de estudo e é breve- 
mente resenhada a principal tendência 
contempor5nea de abordagem desse as- 
sunto. Na segunda, são expostos alguns 
dos fundamentos teóricos que me permi- 
tem afirmar ser a televisão uma instincia 
enunciativoldiscursiva. Na terceira, são 
contrastadas a cultura letrada e a cultura 
rnidiática. Na quarta parte, são apresenta- 
das as características da escola e da tele- 
visão como instincias de letramento. 

A posiura dos meios acadêmicos em não 
reconhecer a televisão como um fenômeno 
cultural, antropológico e 1 ingiiistico fez com 
que a TV, por muito tempo, niio fosse con- 
siderada um objeto de estudo. 

Atualmente, as pesquisas sobre a tele- 
visão* sobretudo as realizadas de uma pers- 
pectiva antropológica, tanto no Brasil 
quanto no exterior, estão voltadas para 
entender como e por quê a TV influencia 
e é influenciada. Nesse sentido, procuram 
entendê-la niio scj como meio de difusso, 
mas também como meio de produção e de 
reprodução da cultura e da linguagem de 
uma sociedade. 

Embora outras correntes estejam em 
atuação, a grande ênfase dos estudos atuais 
é a da recepção, que é exatamente o pólo 

mais obscuro do processo de interlocução 
estabelecido pela TV, exatamente porque 
é heterogêneo, di fuso e não é de fácil aces- 
so quando se quer realmente saber o que 
as pessoas pensam da teIevisão ou como 
este meio de comunicação influencia as 
suas vidas. Para Ien Ang7, a anfilise da 
recepsão interessa-se pelos modos como 
as pessoas ativas e criticamente dão senti- 
do e criam a sua pr6pria cultura em vez de 
passivamente absorverem os sentidos im- 
postos. Assim sendo, esses estudos modi- 
ficam radicalmente a visão de uma audiên- 
cia pacifica e a-crítica. 

Essas abordagens sobre recepção mui- 
to têm se beneficiado das  técnicas 
etnográficas de coleta de dados, típicas das 
pesquisas antropológicas, muito embora 
tais estudos possam também ser realiza- 
dos com os chamados grupos de controle 
- grupos de discussão. Na abordagem 
etno_grifica, o foco 6 a entrevista com os 
espectadores em suas próprias casas, numa 
irnersão na vida diriria. Desloca-se, assim, 
com essa perspectiva, a dicotomia texto/ 
conteliido, tantas vezes utilizada na nnáli- 
se da TV, para focalizar algo mais amplo, 
segundo SpitulnikR, as pritiças da audi- 
ência, a sua diversidade, os usos da midia, 
a sua rnultivocalidade, a indeterminaçgo 
dos seus textos. Nesse caso, a televisão é 
examinada como um din5mico lugar de 
Iuta por representações e um lugar compIe- 
xo onde a. subjetividades são construídas e 
as identidades s50 contestadas. 

Não obstante a probabilidade de inter- 
ferência do pesquisador, cujos limites de 
aruaqão precisam ser muito bem circuns- 
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critoç (se é que isto é possível neste tipo 
de atividade acadêmica), são essas pesqui- 
sas que têm evidenciado as contradições 
dos telespectadores. É comum muitos da- 
queles que dizem nio assistir a determi- 
nados programas de TV serem flagrados 
assistindo a eles ou revelarem-se muito 
bem informadas sobre o seu andamento. 
Por outro lado, muitos afirmam nfio ter 
opinião formada sobre uma serie de pro- 
gramas que consomem indiscsimi- 
nadamente. 

Essas c011 tradiçoes ciacil mal-ge tn 
pai-a se pensar que a chamada 

recepção ativa da TV. ccinfol-rnc 
cletectadu pelos estudcis 

etnogi.aficos- n5o é tão ativa 

~issirn. ou pelo menos 6 mais 

ativa em cletcrtninudcis 
momentos e talvez em reliiqfio a 

deterininados temas. 

Talvez estes dois aspectos da recepção 
- passividade e atividade critica - sejam 
duas faces indissociáveis do processo, 
constrangidas por pressões sócio-indivi- 
duais, sempre prontas a reagir. Miçhel de 
Certeau adverte sobre a passividade do 
leitor, afirmando: "onde o aparelho cien- 
tífico 6 levado a supor as multidões trans- 
formadas pelas conquistas e as vitórias de 

uma produção expansionista, é sempre 
bom recordar que não se devem tomar os 
outros por idiotasw9. Guardadas as devi- 
das proporqões, tal afirmação é indicativa 
de que a passividade do telespectador deve 
ser relativisada. 

Superado, então, o foco tradicional 
de ver a TV como um agente que molda 
a sociedade e mais especificamente o 
telespectador, como se este pudesse ser 
influenciado direta e decisivamente tao 
logo seja acionado o aparelho de televi- 
são, abre-se a possibilidade de vé-Ia 
como uma instância enunciativo- 
discursiva e, portanto, um lugar de re- 
presentações subjetivas múltiplas, o que 
não significa dizer que tais representa- 
ções sejam aceitas pelos telespectadores 
de forma i ncon te5 t;ível. Essa noção será 
apresentada a seguir. 

0 conceito de instincia enunciativo- 
discursiva aqui adotado advém dos estu- 
dos de Benvenistel% de Bakhtin". De 
acordo com o primeiro, a linguagem é vista 
como uma atividade social, como forma 
de ação, como lugar de interaç- ao entre 
sujeitos, num determinado contexto social 
de comunicaçiÍo. E, pois, na e pela lingua- 
gem que são veiculadas as informações, 
expostos os sentimentos. 6, enfim, com a 
linguagem que se pode agir sobre o mun- 
do e se constituir como sujeito. 

9. CERTEAU, Michel dc. A Invenq5o dn Cotidiano. Artes dc Fazer. ITrnduçáo Ephriiim Rrrcira Alvcs]. Pctrópolis. 
Riodelanciro: Vo7cs. 1094. p. 273. 
10. BENVENISTE, Émilc. Problemas de I,ingiiíqtita Gcral I. ITraduqZo Mnrin du Glória Novak e Maria Luiza Neri I 
3" ed. Campinas: PonteslUnicarnp, 19') I .  . Problemas de I,ingiiisiica Geral !I. ITr,iduqUo Munido 
Guim:iriccs cet :itl. Campinas: Pontcdünic~mp. I9R9. 
I I. RAKHTIN. Mikhail. A irrrerrrçfio iurlinl. In: Marxismo r filosofia da linguagem. ITraduçZo Maclicl 
Lrihutl e Yara I:r:itcsclii Vicirul. Sùri P~ulo: Hiicitcc. h.cd.1992. 
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De acordo com Bakhtin, a linguagem 
pode ser entendida como um locris de atua- 
ção social e não como mera representação 
do mundo. Para melhor entender essa inç- 
tãncia, o autor informa que "o centro 
organizador de toda a expressão não é o 
interior, mas o exterior que est5 situado 
no meio social que envolve o indi~iduo"'~ . 
Diz ainda Bakhtin "a enunciaqão é produ- 
to da interação social, quer se trate de um 
ato de fala determinado pela situação ime- 
diata ou pelo contexto mais mploquecons- 
titui o conjunto daq condi$% de vidade uma 
determinada comunidade linguisti~a"'~. 

Essas explicações podem ser melhor 
entendidas quando se leva em cciiisidera- 
ção que, como instincia enunciativa, a lin- 
guagem não se restringe a mera 
verbal ização. Cada enunciação vai rece- 
ber as características, as marcas da ideo- 
lopia a que esta vinculada. Utilizando-nos 
dos termos de Foucault" , s5o as "forma- 
ções discursivas" típicas de cada institui- 
ção, de cada esfera de atuação social, que 
emprestam ao exercício discursivo uma 
"tonalidade" ideológica e expressiva. E 
cada vez que o enunciador, seja ele um 
cidadiío, uma entidade ou organização, põe 
em funcionamento o sistema discursivo, 
ele visa a codonizlir quem o ouve, da mes- 
ma forma que sofre a ação colonizadora 
deste. A síntese desse exercício C o que 
Benveniste chama de enunciação. Lembro, 
porim, que mais do que enunciar é preci- 
so fazê-lo de uma posição discursiva. 

Tanto Benveniste quanto Bakhtin falam 
primariamente de instâncias enunciativas 

que se instauram entre dois enunciadores, 
logo, em presença, face-a-face. Entretan- 
to, o teórico russo ji aponta para a consti- 
tuição de uma instância enunciativa em 
que o Outro (ou o TU nas palavras de 
Benveniste) aparece representado. Diz tex- 
tualmente esse autor: "a enunciação é pro- 
duto de dois individuos socialmente orga- 
nizados e mesmo que n5o haja um 
interlocutor, real, este pode ser substituí- 
do pelo representante mtçdio do grupo ao 
qual pertence o lo~utor"~? Provavelmen- 
te, Bakhtin inferiu essa concepçilo do re- 
presentante médio a partir dos estudos 
sobre a poética de Dostoievsky e não a 
partir de uma relação com a rnídia, toda- 
via ela se aplica ao processo comunicativo 
aqui focalizado. A interaçiio verbal entre 
a televisiio e os telespectadares norteia-se 
por esse pressuposto de  substituir o 
interlocutor real por um representante 
médio, mais especificamente por uma des- 
crição desse interlocutor segundo a sua 
classe social e O seu grau de instrução afe- 
rido pelas pesquisas. Cabe observar que 
nem os meios de comunicaçi?~ de massa - 
a televisb em especial - pensam num 
interlocutor abstrato, muito menos 
Bakhtin. Ele prhprio atertou: "n5o pode 
haver interlocutor abstrato; n5o teríamos 
linguagem comum com tal inrerlocuior, 
nem no sentido próprio nem no sentido 
abstrato"'% Por isso, há a necessidade de 
uma representação. 

Aplicadas as noções de  inst5ncia 
enunciativo-discursiva de Benveniste, 
Bakhtin e Foucault a televisso, verifica- 

12. BAKIITIN, Mikhnil. A iiirrinqo. . BIJ. c;/. p. 12 1 .  
13. I3AKHTIN.Mikhail.A i~irairiqrio ... ~J I ) .  cii. p. 121. 
14. FOUCAULT, MiclicI. A ordem do discurso. [Tradução Laura Fraga dc Alrnciki Simpaio]. S.cd. São Pdulo: 
I,oyoln. 1999. 79 p. 
15. BAKll'flN, Mikhail. A i ~ t t t~ inyr lo  i-rrlinl. . .(JIJ. c;!. p. 112. 
16. RAKHTIN. Mikliatl. A irrrcroqrio ... op. cit. 
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mos que este veículo de comunicação é 
também uma instancia enunciativo- 
discursiva nos moldes aqui descritos. En- 
tretanto, a caracteristicu de duelo para 
assunçiio da enunciação, por parte de um 
dos enunciadores, perde a sua essência, 
pois h i ,  num primeiro momento. apenas a 
emissão de um deles, no caso os que pro- 
duzem a programaçao televisiva. Para cap- 
tar o Outro, nesse caso os telespectadores 
- e isto é necesshrio pois do çontr5rio não 
se pode falar num processo de comunica- 
ção muito menos de entinciação -, 3s re- 
des desenvolvem estratégias para atrai-lo. 
Algumas delas são as pesquisas que afe- 
rem u audiência (prefiro dizer que estimam 
o numero de aparelhos sintonizados). ou- 
tras são toda sorte de  recursos de  
irin~'keririg televisivo e, nesse caso, utili- 
zam também os espaços no rudio, visto 
que, em muiios casos, atingem uma audi- 
Cncia maior do que a da TV e é próprio do 
veiculo a dinamicidade c a participação. 
Afora isso, os telespectadores silo captn- 
dos através das pesquisas qualitativas que 
envolvem entrevistas e grupos de discus- 
são, essas mais raras e com um número 
reduzido de participantes. 

Assim pensada, a tetevis50 configura- 
se como uma instãncia enunciativo- 
discursivn, dinlmica, que pressiona c é 
pressionada pela sociedade. Um exemplo 
desse embate de forças em nosso país pode 
ser identificado no programa Malrr Mrr- 
Elrer, produzido pela Rede GIobo, no ini- 
cio da década de 80, que levou ao ar uma 
discussão ainda de bastidores sobre o di- 
vórcio e as relaqões entre familialtraba- 
lholcefetividade típicas do universo femi- 
nino. Se se pode dizer que esta série 
televisiva pressionou uma sociedade ca- 
tólica e patriarcal a aceitar a dissolução 

do casamento, pode-se dizer também que 
a rede foi pressionada pela sociedade no 
que diz respeito ao N~~pccrcl~iit~nt do pre- 
sidente Collor, em 1992. 

Eni fi~ce das. mrii i i  fLstaqGes 
~xyputai-es pi-6-ul'rlsranier3~ clo 
chefe cie govei-no. :i Glciho n5o 

~ U C I C  111;11s ca1;11* OU edi t;ir 
matérias corno fèz c0111 O 

ullirnti clel~nte entre o ent5ci 
c~iiiclidzito. Fernrinclci Col loi- c 

I,iriz Inricio Lula da Sil\jii. 
5CL1 CO!lC~lt'l'Cll tc. 

Omitir-se naquele momento, noticiar 
superficialmente, sonesar fatos, igualava 
a Globo hs forças mais reacionárias do 
país, relação nZo desejada para uma rede 
que deteve durante muito tempo a 
hegernonia no setor. Ademais, signifiça- 
ria responder com o silencio a um 
instigante processo enunciativo. 

A televisão põe em funcionamento todo 
um sistema discursivo, tornando-o ainda 
mais eficiente porque o associa ao siste- 
ma irnagético c tem como resultado um 
produto sensorial provavelmente nunca 
dantes visto. 6 forçoso reconhecer que 
este sistema discursivo não se estabelece 
numa inocente soIicitude, persegue o pro- 
pósito da colonização e o faz a partir da 
perspectiva da cultura letrada, para a qual 
os modos de pensar, de agir, de organizar 
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a sociedade, as relações comerciais, jurí- 
dicas, religiosas e escolares, entre outras, 
estão marcadas pela Iógica da escrita. 

Quando me refiro fi lógica da escrita, 
estou apontando para o fato de que a es- 
crita não é apenas mero registro, mas é o 
que Urnberto Eco denomina de "'uma rná- 
quina para produzir interpretações"*'. Isto 
significa dizer que o fato e a informação, 
de um modo geral, até podem ser divulga- 
dos independentemente do texto escrito, ou 
seja, através de imagens, gestos etc., mas a 
sua anilise e interpretação só têm repercus- 
são e impacto quando escrita e publicizada. 
Vale salientar que integra também essa Ió- 
gica a pr5tica de outros registros e de do- 
L 

cumentação de diversas atividades. 
Ao conjunto dessas práticas sociais, na 

sua forma de expressão mais clzisçica de 
publicaçio - os impressos de forma geral 
- denomino aqui de cultura letrada tradi- 
cional. O adjetivo "tradicional", neste caso, 
não tem a intenção de caracterizar pejora- 
tivamente tal cultura ou de indicar-lhe um 
crtráter de desatualisação; aponta apenas os 
seus principais veículos de difusão. 

E por estar assentada nessa lógica que 
a televisão é essencialmente um veículo 
verb;il, por mais que se utilize do sistema 
imagético não pode dispensar de todo o 
verbal e quando o faz, em breves e especi- 
ais momentos, sem dúvida é para chamar 
mais aitençiio, o que realça a importincia 
da linguagem verbal nesse veículo. 

A cultura letrada tradicional começou 
a ser revista na segunda metade do século 
XX. Por um Iado porque começou a bus- 
car outras formas de divulgaç20, como o 
5udio-livro e o c-book, ao lado das clássi- 
cas formas impressas que têm procurado 

alternativas neste mesmo formato de di- 
vulgação; por outro lado, porque começa 
a ser, cada vez menos, a primeira cultura 
de referência para um grande número de 
pessoas. E nesse caso a questiio central é: 
como chegar até elas, como levar a leitura 
até as pessoas? 

No Rrasi I, o processo de 
let~.zirnentci de muitos grripos 

- .  

sciciais. num prirneii-o 
momento. se define e se 

constitui a partir do i-epei*tório 
cla cultut-ii rniçliAtica. que passa 
3 ser pura muitos a primeira (e 
cr~~ l f i r i vc l )  l2,nle cie refer.ênci:i e 

dc i n b r m a ~ ã o .  

Sem dúvida, já está posto pata a socie- 
dade um conflito intrínseco relacionado 
aos vários estágios de letramento atual- 
mente vividos. De um lado, ainda o alto 
índice de analfabetismo; de outro, o pro- 
cesso de implantação e disseminação da 
escolarização. Cencornitantemente, o pro- 
cesso que vai da escolarização j. inserção 
na cultura letrada. Por Fim, a imersão nes- 
sa cultura via outras agências de forma- 
ção sem que a escola seja o agente direto 
desse processo. A respeito dessa situação, 
Citelli comenta: "Forjados na expansão 
colonial e vivendo o estatuto de periferia, 
muitos paí~es latino-americanos apresen- 
taram uma particularidade quanto ~ sua 
história cultural: passaram rapidamente do 
plano discursivo-verbal para o dos meios 

17. ECO. Umbcno. Re/i~iCc,.if sobre r! escrirri. Çadcmos do Tcrcciro Mundo. Is.l.1. n. 120. 1989. p 38. 
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audiovisuais. O livro. a escrita, a alfabeii- 
zação - no sentido estrito do letramento - 
como sinônimo de todo 'saber' e traço dis- 
tintivo nas relações sociais não tiveram 
tempo de assentar-se, de democratizar-se 
antes da entrada massiva das tecnologias 
das imagens e da retransmissão sonora. 
Nesse ritalho. os meios de comunicnç30 
ganharam força, evidencia, irnportincia e se 
tornaram, em muitas regiões do continente, 
fontes quase exclusivas da infomaçio e da 
expressão do que passou a ser dado como 
pretenso pad~-20 'comum' de cultura"" = 

Nzi falta de estudos mais detalhados que 
ajudem a entender esse processo cultur:il, 
não só do Brasil mas da América Latina, e 
quem sabe até de outras partes do mundo, 
somos levados a pensar que a filo_oênese 
do leiramento nla se di linearmente, mas 
avança aos saltos. Ainda esta para ser 
investigadri a repercussão cultural, a longo 
prazo, das supostas lacunas desse processo. 

Desse entrechoque de forças que se sus- 
tentam mutuamente, assiste-se a uma mu- 
dança nas formas de receberiarquivar e 
referenciar as informações. Em nosso pais, 
a expressão "deu na TV" tem hoje o esta- 
tuto de um argumento por autoridade, 
como se o veiculo fosse infalivel. Para al- 
guns, isto parece até o prenúncio do fim, 
entretanto, segundo Eco, ao contrario do 
que se iinqinava, esses meios de comu- 
nicaçiio em irn:igem e som são Lima marca 
da sociedade letrada, desenvolvem-se gm- 
ç3s a ela e, em vez de substituírem o livro, 
trouxeram-no de volta ao centro da hist6- 
ria. Argumenta esse autor que: "( ...) antes 
um jovem tinha de ir ao ginusio e ler li- 
vros, para sabes qual era a capital de de- 

terminado estado, ou ainda onde fica o 
Nepal, ou qual a extensiio da União Sovi- 
ética. Hoje, niio, na televisrlo aparecem os 
mapas. Todos conhecemos o oeste arneri- 
cano de tê-lo visto no cinemii, e pouquissimo 
por ter lido sobre a história dos Estados 
Unidos (...) As novas gerações aprendem 
uma infinidade de coisas através dos meios 
que as assediam. Não se pode afirmar, 
portanto, que os livros são extremamente 
necessarios. Mas existem limites na 
historiografia dos meios de camunicaç5o 
de massa. Atrás das imperfeições dos mei- 
os de çomunicação existe a carência da 
leitura, Aqui voltamos a um ponto curio- 
so: atualmente, deixando de Iado o livro, 
pode-se aprender muitas coisas que, en- 
tretanto, sri  são possíveis de ser ensinadas 
recorrendo-se ao livro. (....) No momento 
em que começou no munclo a civilização 
da visão (ielevis50). aumentou o numero 
de livros, de jornais e de revistas. As for- 
ças centrífugas em relação ao livro s30. 
no final de contas, forças centripetas e 
produzem s necessidade de novo papel 
irnpres~o"~'. 

Em suma, não se pode n e p r  que 
esses veículos, notadamente a televisão, 
nascidos e estruturridos sob o livro, S ~ O  

bons divulgadores da cultura 1etrnd;i. Dada 
a sua peculiaridade de apresentr'i-Ia cada 
vez mais visual e sonorizada, bem como a 
construçljo de novos pèneros típiccis des- 
sa plástica que indissociri imagens e sons. 
como o videoclipe. é que constituem o que 
tem sido denominado de cultura midiitica. 
Esta parece que, além de introdiizir atual- 
mente profundas modificações nas rela- 
ções sociais, esti inauprando uma nova 

18. ÇITEI.1.I. Adil~riii. Comiinicnqião c diiraçGo: u liii?un:cm cm moi inicnto. Siin Piiulo: Scti:ic. 1 ( H K ) .  1,. 148. 
10. ECO. Unihcnn. Kr,flricír.i .iriliir, ri tvic.rrrri. C'adcmni dn'Tercrim hlundii 15.1 I. 11. 121). t9AO. p. 30. 
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forma de "alfabetização". Parafraseando 
Ferrero'? posso apontar com base nessas 
observações a existência de uma ~irídia 
literncy ou um processo de letramento via 
cultura midiática, com características mui- 
to próprias e que se revelam na dissemi- 
nação das informações em imagem e som, 
no conhecimento das adaptações de obras 
da cultura letrada, ao lado de outras espe- 
cialmente escritas e formuladas para este 
âmbito, na compilação de informações 
fragmentadas e difusas, na familiaridade 
com diversos gêneros televisuais, no ca- 
ráter de entretenimento dado a todos os 
produtos e, entre outras, na indissociação 
entre informaçiio e espetacularizaç50. 

Algumas características dessa cultura 
rnidihtica são as relações e os trocas entre 
ela e a cultura letrada tradicional: trocas 
intensas e entremeadas. As relaçoes de 
pemutdtransformaç5o/re-miçção entre os 
textos impressos e os audiovisuais favo- 
recem a intertextualidade entre a literatu- 
raícinema, a TVJliteratura, TVlcinema, 
cinema/TV/ quadrinhos, produção publi- 
cit5rialmCsica, poesia, informações cien- 
tíficas, entre tantas outras. Nesse caso, a 
principal consequéncia é uma maior pro- 
duçiio escri ta, todavia mais pulverizada e, 
muitas vezes, muito mais conhecida não 
exatamente por aquilo que se disse no texto 
primeiro, mas pelo que as adaptações e a 
crítica disseram. Pura se ter uma dimen- 
são clara dessa consequência basta imagi- 
nar o número de pessoas que nunca leu, 
por exemplo, Teta do A~res te  mas conhe- 

ce a história porque assistiu 5 novela elou 
ao filme. 

Com efeito, nssistiinos i1 lima 

rn~idiinq:i histl'iricn cti-jos 

reflexos atiilgern os usos da 
linguagem e as suas forinas de 

veicsila@o e de divulgaqiío. 

E paradigm5tico o sucesso da minissérie 
O Meriluria! de Maria Morira, baseado em 
livro homônimo da escritora Raquel de 
Queirós, que se tornou, depois da adapta- 
ção para TV, o mais conhecido livro des- 
sa escritora, que já era conhecida, mas 
apenas de um determinado público. Deve- 
se h minissérie a estrI:in riaciorinl da auto- 
ra de O qliiirze. Esse, sem dúvida, é tam- 

bém 0 caso de Roiilerr e Jliliefcr, história 
que provavelmente é muito mais conheci- 
da pelas inrírneras versões do que pelo ori- 
ginal. Disso tudo o que permanece é a fon- 
te, a refel-encia, o autor. Se da perspectiva 
da cultura letrada tradicional h2 que se Ia- 
mentar por isso, talvez, na sociedade que 
se esboça por tr5s da queda de tantos 
paradigrnas da informação, o mais impor- 
tante não seja exatamente ter lido, mas 
saber de que se trata, quem escreveu e, 
sobretudo, conhecer a referência, a fim de 
que possa ser encontrada quando se qui- 
ser ler. Uma dificuldade nessa cultura é 
ainda o acesso a determinadas produçoes. 
Algumas exibidas apenas uma vez tornam- 

20. Fcrrcro rcfcre-se com milita propricd,ide ao rur;imenio dc uma cniiiprrtrs Irtrincy nnq cscolas dc p:iiscs Ialino- 
i i n i ~ r i ~ n n r .  dcpnrs &A ctiiratld dos ctimpuiridorcs ncssus instiiuiçks. Diz a utltora que esws equipaniciiios pcrfciin- 
inciitc iiitc~r,irlcis 5 s  cscol:ii rloq países rio primeiro mundo n i o  adcnfr~m .E iioisas smn ~ U C  pmv(ujucm ai  3 1 ~ ~ 1 n i i ~  
;ilicr:iqíies sip~iific;ii~v;~~ iiu ciiltun Icicnl c nas fortnns dc oi-pni7aç30 do coiiili:ino pcdagágicri. Vcr tili: FERRERO. 
E .  !LI 1~1~i~oliii~ir5r bifoniicíric~ci i. Ios pi.cicqrsos (1. Irt~riitri v P T ~ ~ ~ ~ I I Y I I .  Estudos Avanqatlos. S30 Paulo: USCiv. I I. n. 
29.1907. p. ?#I .  
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se obras raras nas maos das produtoras e 
sedes exibidoras, ou quiçií de alguns 
aftccionados que, bem atentos, gravam em 
VHS. Com o avanço da Internet para a 
televisão, provavcl mente a digitalizrição 
hvorecerrí a disponibilidade para consul- 
ta a esses acervos. 

Me10 mostra-se otimista com esses in- 
terc2mbios. Afirma que "sem dúvida o livro 
foi o maior benefiçiirio dessa operaç" ao em 
cadeia. Considerando que as massas de- 
tentoras de um nível mediano de escolari- 
zação não adquiriram hhbi tos permanentes 
de leitura, elas se sentem motivadas a re- 
cuperar essa habilidade cada vez que o 
cinema e a tetevis50 reconstttuern obras 
liier5rias ou cientificns"" . O mercado edi- 
toria1 tem se esforqrido para criar este há- 
bito de "leitura casada", associando 
relançamentos de livros às adaptações des- 
ses para a TV1'. Uma análise dessa inici- 
ativa espera ainda a realização de estudos 
qualitativos sobre o tema. 

Assim, a cultura midiiítica rompe as 
fronteiras da p5gina impressa e de modo 
progressivo atinge um número cada vez 
mais sisnificativo de pessoas que, de ou- 
tra forma, seja porque nao soubessem ler 
ou não gostassem. estariam i margem da 
cultura letrada. Do mesmo modo, parece 
esiimular huhitos de Ieiturli entre u m  de- 
terminado segmcnio de leitores. Em face 
disto, concordo com Ferrem, quando afir- 
ma que o modo de atuar frente a estes 
meios, em especial, frente ri essas telas 
(a da televisão c/ou a do computador) 
pode afetar a re taç5o com o i rnpresso, nrio 

só na frequênçia de uso, mas também no 
que é mais importante: no iirndo de rela- 
çr'io com o impresso2< E isto me parece e 
uma tarefa que cabe também h escola. 

A aIteraçiolampliliç50 cultural breve- 
mente descrita na parte anterior tem seus 
desdobramentos no urnbito escolar. En- 
quanto instituição direçionada para a 
Forrnaliznção e sistematização do conhe- 
cimento e, portanto, a principal instancia 
de letramento na nossa sociedade, a esco- 
la tem, além de um discurso prhprio, uma 
serie de características básicas que aj t~drim 
;i mantê-la tal como a conhecemos. Sio 
elas: o seqirenciamento e a ordennçiío de 
conteúdos em função do criterio do mais 
simples para o mais complexo; distribui- 
ção de matérias segundo uma escala de 
horizontalização (repetição rio longo da 
t rye tó r i a  escolar} e verticalizaçilo 
(aprofundamento i medida que o aluno 
avança na hierarquia escolar); a singii- 
larizaç50 das experiências (cada sirieltur- 
ma vivencia atividades que lhe s5o prii- 
prias); a centralização da palavra na fa Ia 
do professor: a centrril izaçilo da fonte de 
inforrnaçfio no livro didático. Além des- 
sas características, à escola também cabe 
a função de ser uma guardiH da cultura 
letrada, muito embora o que sc possa ve- 
rificar em alguns casos 6 quc essa cul- 
tura torna-se um simulacro. No caso do 
ensina de língua, por cxernplo, o papel da 

2 I . MELO. J u d  M,irqiics dc Mclo Eiriiiiirkoi iirrrlfríricoi rrrir Iiril>iroi rle leiriirri. In.: BARZOTTO. Valdir c GFIILA RDI. 
M. Eni.5. blirli~. ediicaqão e leitiira. SAo F?III!O. hi~licmhi Morunihil ALn. 1900. p. 45. 
22. Uma i ~ p o ~ I i ~  TCCCRIC' do ~CKPII<I edbIori:li 6 a p~ihlic:iç:L~ dc ~I)IC~FOF*. c01110 5c tez com a rninis~tric A t i l ! - ~ ~ l ( ~ ~ i o  (/o 
IIinrtE. c u ~iiililicaçZo tlc riilikiii\q oK cnino o da sCric Aqirtrn*!ri r k i  Brrr.iil. Anihrii piihlicndos pela Erlitor;~ Globo. 
1 3 .  FERRERO. Eniiliri. I A  ir~i~oIii( rriii ri!/i>riiiríiirn ... op. r i r .  p 28 I .  



Comunicação & Educação, São Paulo, (241 : 29 a 45, maio/ago. 2002 

escola rem sido muito mais o de ensinar 
as normas prescritivas dispostas em gra- 
máticas do portu_ouês padrrlo do que o de 
inserir os alunos no mundo da leitura e da 
escrita. Por vezes a própria escola - uni- 
dade de ensino - é em si mesma um simu- 
Iacro tanto no que diz respeito i sua estru- 
tura quanto ao seu funcionamento. 

Malgrado ris tentativas de manter-se ali- 
nhada ao seu discurso, a escola tem sido 
subsidiada, complementada, revista e em 
algumas situações até corrigida pelas in- 
formações quc vêm da televisio, tanto da 
TV aberta quanto da TV educativa, ainda 
que o tempo de elaboraçso de um progra- 
ma para a televis5o seja infinitamente 
menor do que o tempo gasto para a elabo- 
ração do conhecimento científico que 
norteia o trabalho esçoliir. A essa aftrma- 
$50 logo se segue a pergiinta: por quê? As 
respostas são ainda provisórias e carni- 
nham desde respostas unidirecionais, se- 
gundo as quais 3 televisso é manipuladorri, 
para respostas mais pseudo-elaboradas que 
investigam estarem as causas do sucesso 
da zelevis50 no Brasil, ligadas ao fato de 
ser este um país de real primazia do oral, 
conforme advertiu Kato'? Essas respos- 
tas esquecem que a televisão é sucesso em 
praticamente todo o mundo, independen- 
temente de os países terem uma primazia 
do oral ou não. Talvez as causas desse su- 
cesso tenham outra origem e estejam li- 
gadas ao desejo de fmição e de entreteni- 
mento que, encarnado pela televisão, per- 
mitiu que ela adentrasse através dos meios 
tknicos e de modo efetivo pelo mundo 
sensorial. A explicação de Gabler para a 

f u s k  entre fantasia e realidade na ielevi- 
siío norte-americana ajuda a pensar esse 
fenomeno no Brasil. Diz esse autos que 
"se a televisio transformou em noticia 
qualquer coisa que tivesse os rudimentos 
de entretenimento, também transformou 
em cntretenimcnto tudo aquilo que conti- 
vesse os rudimentos de n~tícia"'~. E pos- 
sível que essa relação hoje fluida (mas 
decorrente da força enunciativo-discu rsiva 
da televisuo, segundo se pode inferir das 
palavras de Gabler) enltre o que é notícia e 
o que é entretenimento já não seja mais 
percebida pelos telespectadores. Nesse 
sentido 15 que as "inforrnaç6esW mais 
diversificadas vão sendo armazenadas 
como conteudos, a partir de critérios sub- 
jetivos, acredito. E que são recuperadas 
pela mem6ria ou silo relacionadas a ou- 
tros conteúdos n5o necessariamente pela 
informação em si, mas pelas imagens, pela 
emoção que despertaram, pela associação 
com outras vivências. 

Cornpa~-ativameti tc ;1 escola, a 
tclevisiio 6 o seu ant8nirn0, pois 

se priuta pela fragmentação de 
i tifc}rinriqfies e de expei-iências. 

Pode-se ver isto nos dois principais gC- 
neroç desse veículo. O telejomal não dispõe 
de grande espaço, portanto, quase nunca d6 
a noticia descrevendo-a em minudências, 
nem tem tempo para aprofundar uma anli- 
lise, que ficari para o veículo impresso. O 
mais importante, no caso do telejornal, é 

24. KATO. M. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinp(rístiçù. SZo Paulo: Átici. 1986. p. 39. 
25. GABLER. N c ~ l .  A stirirrfarlc Iiirliiiieiisioiin~. In: Vida, o filme. [Traduçáo Bcth Vicira]. Silo Pauto: 
Companhia das Lciras, I9W. p. RO. 
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apresentar um panorama dos aconiccimen- 
tos locais, regionais ou mundiais, destacan- 
do os miiis relevantes, segundo a opinião de 
editoreslfinanciadores. 56 a ielenovela é ge- 
nuinamente fragrnentríria, sobretudo as 
brasileiras, que primam por cenas curtas, 
cujo corte se d9 no Apice do desenvolvi- 
menio da trama, ou que são interrompidas 
para a inserçk de ganchos secundlírios, 
adiando, então, o epílogo pelo miximo de 
tempo possível. Por outro lado, essa frag- 
mentnçiio é suportada, auxiliada e diluída 
pela rcpetiçio. Em termos de tempo, a telc- 
novela esti para o telejornal assim como um 
ano est5 para um scgundo. Ainda que frag- 
mentríria e repetitiva S através dela que. 
muitas vezes, suo discutidos temas dc maicir 
interesse social. 

A tclevisiio é fund:imentalmcntc um 
veículo i-epeiitivo. Como é pensada paru 
niio dcixas va~ios,  os pro, =ramas e os seus 
blocos de ripresentaçuo são cttrios e dc- 
vem ser din3micos, portanto, apoqtam na 
repetição, daí porquc as telenovelas i?m 
um desenvolvimento tento. Essa caractc- 
ristica também estrí presente nos 
tcle~ioornais. Apeilris quem assiste a ttni 

telejornul diario é que tem a irnpressiio da 
novidlide. O telespectador habituado a as- 
sistir a mais de um, seja da mesma ernis- 
sorri, seja de outra. logo percebe a repeti- 
$50 de temas, de nutíciiis, de imazens e de 
formas de dizer. 

Além dessas características, Rncco de- 
fende que "ri televisiio tem urna produçiio 
absolutamente iniertextual, sqja porque a 

partir do texto bhico visual e verbal é 
gerada uma série de textos impressos, que 
incluem desde o resumo dos capítulos das 
novelas e minisséries, pelas revistas de 
fofocas e até pelas teses acadêmicas. Por 
outro lado, essa intertextualidade se ma- 
nifesta nas conversas espontiineas das pes- 
soas em torno do que vêm assisiindo na 
TV. Nessas ocasiões, não raro, di5cute-se 
sobre as ternliticas, as razões, os formatos 
dos progratnas, imprimindo a essas con- 
versas a força da própria Enicrpretação que 
se constitui por meio dos significridos re- 
dundantes, dispares, surpreendentes, que 
surgem impregnados de experiência pré- 
via de cada sujeito telespectador que 
interagc com a T V  e com o outro com 
quem dialoga":". 

Essa criracterística d;i televisão 
consubstancia as observações anterior- 
mente expastac sobre o fato de ser uma 
instâiicia enunciativo-discursiva. Mais 
que isso, essa característica consolida a 
televisiio como uma instancia dialógica 
e polifhnica, no sentido hnkliriiiiciiro des- 
scs termos. 

A dçfesu apresentada por Rocço con- 
vem acrescentar dois argumentos. O pri- 
meiro é o de que o principal produto da 
televisão brasileira tem a sua gênese no 
teleteatro, pois foi da adaptação de obras 
teatrais que nasceu a telenovela. Em vista 
disto, este é, desde a sua gCnese, um gê- 
nero híbrido. adaptado e intertexiiial. E até 
hoje as obras adaptadas para a televisão 
iêrn alcançado grande repercussiío junto 
ao público, ao lado daquelas que são es- 
pccialmcntc escritas para a TV. No caso 
das novelas podemos citar os exemplos de 
Roqire Snfirc~ii-o e G~hrielrr. A pri rneirri, 

26. ROCCO. M. Ilicrcrii Fsazn. Ri.k.ibi.$(io 1. E(11'rlircriçrici i r in  crrrrrr! rrhvrtri. In.: FIGUEIREDO, Vem U c i a  Follain ( o ~ . )  
Midia B Mucrtqãa Riu  dc J:inciro: Gryplior. 1999. p 56-60, 
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baseada na peça homônima de Dias Go- 
mes, censurada na época da ditadura, era 
uma comédia de costumes, que alcançou 
um dos maiores índices de audiência des- 
ses 50 anos de história da televisão no 
Brasil. E a segunda é uma adaptação de 
Wal ter George Durst para o romance ho- 
mônimo de Jorge Amado sobre a decadên- 
cia da zona cacaueira. 

O segundo argumento é que, afora a 
interxtualidade presente nas telenovelas e 
minisséries, as redações dos telejornais s5o 
uma espécie de central de transformação 
de textos. Tanto os que chegam via agên- 
cia de notícias, como os que são veicula- 
dos pelo ridio, como os jri publicados nos 
jornais impressos servem de temas para 
novas telenoticiasl reportagens. 

Por ser intertextual é que a televisão não 
esti centrada numa fonte. Observe-se que 
uma das regras do zelejornalismo é a 
testemunhalidade, isto é, as matérias de- 
vem ser cobertas de modo a dar voz às 
partes interessadas, mesmo que essa VOZ 

seja de 30 segundos, em média. Ademais, 
aopinifio de especialistas é irnportunte, as- 
sim como a dos comentaristas e dos ârtco- 
ro.7, que j5 se multiplicam no teIejornalisrno 
brasileiro. 

Outras características singularizam a 
tefevis30, entretrinto aque se denomina de 
çoncomi~ância de experiências destaca-se 
entre as demais visto que tem uma rela- 
ção de contraposição direta com as expe- 
riências de escolarização. Enquanto a es- 
cola, conforme dissemos, prima pela 
singularização das experiências, na tele- 
visio7 os telespectadores de diferentes ida- 
des têm a oportunidade de vivenciar, ao 

mesmo tempo, uma mesma experiência. 
Quebram-se, portanto, as barreiras entre 
o que é "história de criança'" o que "1150 
C". E niio só o que diz respeito a ser hiçtó- 
ria de criança, mas sobretudo o que diz 
respeito a disseminação de uma gama de 
informações antes somente apresentadas 
segundo os critérios de seqiienciaçfo, 
horizontalisação e verticalização. 

As experiências de criariqas. de 
~idoIescentes, de adultos e de 
idosos estão mais prliximas, 

seja porque juntos rissisleni aos 
mesmos progi-limas. s q i i  
porque. se i13n o fazem 

fisiciimente 131-cíxi [nos. lern os 
seus interesses rzproxi~nados 
pela l i  tig~irtgeri~ da telcuisão. 

A despeito dessas características (ou 
talvez atS por causa delas) - fragmenta- 
ção, repetição, intertextualidade e 
concomi tância de experiençias - signifi- 
cativamente diferentes das características 
da escola, que muitas experiências práti- 
cas vêm mostrando?' e que consolidam os 
argumentos aqui levantados, 6 que os alu- 
nos  passam a integrar e a relacionar de uma 
forma que ainda chamamos de "natural" 
- na falta de um termo mais técnico - as 
informações difundidas pela te1 evi são com 
as que são apresentadas pela escola. Da 
mesma forma que outras experiências des- 
crevem o movimento contrhio a esse, qual 

77. LINO DE A R A Ú  D. A mnstruqão da intertextiialidade na proãuqáo textual dealtahetizandm adolescentes 
e adultos. Campinas: 1995. IinCditol. 149 p. 
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seja o de relacionar as informações esco- 
lares às que s i o  veiculadas pela rnidiaz8. 

Em função desses intercilmbios, mui- 
tos educadores tem apontado um caráter 
pedag6giço para a televisão comercial. 
Guimarães e Freire2" concordaram em 
denominar essa instrincia enunciativo- 
discursiva de '%escola paralela". Guima- 
rães, ao dialogar com Paulo Freire, afirma 
que, no início dos anos 70, os seus alunos 
do ensino fundamental, quando instados a 
falar em sala de aula sobre o seu cotidiano, 
frequentemente relatavam o que viam na 
teIevisiio e ouviam no rfidio. Pau10 Freire, 
ao comentar essa observsção 1150 apenas 
a endossa, mas acrescenta que a escola "é 
esthtica perto da dinamita dos meios de 
comunicação de massa". 

Esse depoimento revela duas observa- 
ções importantes. A primeira. diz respeito 
h presença do discurso da televisiío 
concomitanternente ao da escola j 8  no iní- 
cio dos anos 70, quando o número de te- 
levisores era bem menor que o de hoje. É 
desse período a expressão o "televizinho", 
cunhada para designar o fato de as pesso- 
as se reunirem para assistir h TV. Já ique- 
Ia época, ela rompia as fronteiras. Poste- 
riormente, essa observação de Guimarães 
pôde ser comprovada por várias pesqui- 
sas, dentre os quais destacamos a de Cite1 li 
pelo fato de ter abrangido uma larga faixa 
de esçolarizaçiio, em unidades situadas em 
diferentes locais da cidade de São Paulo. 
Essa pesquisa constatou um paradoxo no 
cotidiano escolar, pois ao mesmo tempo 

que em sala de aula havia uma ausência 
quase completa das linguagens insti- 
tucionais não-escolares, prcjpnas dos meios 
de cornunicaçiío de massa, a presença des- 
sas linguagens era intensa nas conversas 
com os alunos e nos questionirios por eles 
respondidos sobre os hábitos culturais. 
Afirma o autor: "os alunos vivem uma in- 
tensa relação com as linguagens e com o 
conhecimento não sistematizados pelo dis- 
curso didritico-pedagógico e promovem 
uma circulação que resulta em discussões, 
troca de experiencias, estratégias de socia- 
lizaçllo, que contudo, se obliterani e pre- 
ferem a zona do silêncio no momento 
sacralizado da sala de aula"30. No livro 
Cniiiriiricnçfio e Ediicação, Cite11 i, voltan- 
do ao tema, reconhece que "... as experi- 
ências videotecnológiças ji estão nas sa- 
las de aula, malgrado sob a forma de uma 
'nlo-presença', pois tanto as crianças 
como os professores vivem num espaço 
social rnediatizado por mensagens 
televisivas, radiofônicas, jornalisticas. etc., 
capazes de provocar alterações nos com- 
portamentos, criat-em referências para o 
debate público, influenciarem na tomada 
de decisões, além de revelarem, muitas 
vezes, os próprios limites do discurçe pe- 
dagógi~o".'~ . 

Cabe aqui fazer uma ressalva quanto ?I 
expressão "não presença" usada pelo au- 
tor. Acredito que diz respeito a uma pre- 
sença informal, n5o materializada na abor- 
dagem didríticri, muito embora os temas 
divulgados pelos meios de comunicaçã~ 

28. NAGAMINI. Eliana. Teki,i.~rh. ~iiihticiriflde c escnln. h.: CITELLI, Adilson (cmrd). Aprender e ensinar com 
tcxtos niio escolares. São Paulo: Cortcr. 1997. p. 29-64. 
29. FREIRE. Paulo e GUIMRRAES. Sergio. Sobre Educaqãn. Diilogm. v. 2. Rio dc Janciro: Pnr eTerrii. (984. 
p. 11)-1 1 .  
30. CITELLI, Adilson. Escnlri iiipio.~ de iirnrsn. In : (cmrd). Aprender e Ensinar com iexios n%o escola- 
ree S:io Pau 10: Concz. 1997. p. 19. 
3 I. CITELLE. Adilwn. Crirnunicaqão e educaqão: ... op. ci!. p. 140. 
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de massa tenham sido detectados nas con- 
versas paralelas 5s aulas e nos intervalos. 

A segunda observação diz respeito ao 
fato de que Rulo Freire antecipou as con- 
siderações de Johnny Saad, apresentadas 
na introdução deste texto. Mesmo ele, que 
acreditava numa escola din3mica, criativa 
e l i  bertriria, reconheceu o engessamento 
dessa instituição frente h diniimica dos 
meios de comunicação de massa, particu- 
larmente da televisão. 

Meio"? adota para a TV a mesma defini- 
çzo dada por McLuhan: a TV proporciona 
uma educação coletiva que se da numa sala 
de aula sem paredes. O problema dessa 
definição é o mesmo que caracteriza gran- 
de parte da obra de McLuhan para quem a 
televisão é, segundo a anblise de Macha- 
do'.', congenitamente boa. Não obstante a 
visão excessivamente otimista d e  
McLuhan. creio que Machado teria se re- 
ferido não a um processo educativo no 
sentido estrito do termo, mas a um pro- 
cesso de instrução diferente do que é: con- 
duzido pela escoIa. 

Baccega" vai mais longe do que todos 
esses autores ao reconhecer que o genero 
telenovela é um dos mais educativos do 
veículo aqui focalizado, inclusive porque, 
segundo a autora, é nesse iimbito que são 
levantadas certas discussões para um pú- 
blico relativamente pouco informado. 

Também Garsido"%pontou que, mes- 
mo entre crianlças ptG-escolares, a TV, atra- 
vés dos desenhos animados, desempenha 
um papel socializador muito significati- 

vo, pois os argumentos desses filmes ani- 
mados são o tema das conversas, das brin- 
cadeiras e são reproduzidos nas ações mais 
cotidianas desses alunos. 

Essas poucas indicações s5o suficien- 
tes para apontar que pelo menos entre parte 
dos educadores há um consenso: a televi- 
sio, em especial alguns dos seus gêneros, 
desempenha uma função paralela h da es- 
cola, que pode tarnti6t-n ser apontada como 
uma atividade (in}formativakducativa. 

Ao que esses educadores chamam de 
carriter pedagógico da televisão, nomean- 
do-o de vririzis maneiras, prefiro denorni- 
nar aqui de desencadeamento de um pro- 
cesso de letrarnento conçomitante ao que 
é desenvolvido pela escola, sem ter, po- 
rém, o compromisso com a formalização 
e a sistematização do conhecimento. As 
minhas observações sobre esse processo 
me levam a identificar que o tipo de co- 
nhecimento gerado e disseminado pela 
televisão é um tipo de conhecimento 
co~reirial~~, isto é, um conhecimento cujas 
informaçfies centrais são difrisas, apare- 
cem de forma fragmentada, mas ao mes- 
mo tempo siio unidades semânticas com- 
pletas que apontam para outras fontes e 
cujo aprofundamento se di pela leitura e 
pelo estudo. Embora se possa dizer que 
esse conhecimento é superficial, niio se 
pode afirmar que ele é menos importante, 
pois é muitas vezes o ponto de partida para 
novas experiências culturais, da mesma 
forma que, ou tras vezes, consubstancia 
experiências já vividas. 

32. MELO. Jose Marques de Mero. Eriíiirrilor ... op. cit. 
33. MACHADO, Arlindo. A televiCe levada a sirio. SZo PaiiIo: Scnac. 2000. p. 18. 
34. BACCEGA. Maria Aparcctdn. N m d a  (í riilnitm. Veja. 2410111996. 
35. GARRIDO. Elza. n! ~iiin~iiirírio c rrJe.icin iirr,forninçfi~ rlepro,I'~~s.~or@s. ÇoniunicaqJo Aprcscnrah no I I". Con- 
~IPSIO dc I.ci1urm - COLE. C~mpinasl SR 15 a I X  jul. 1997. 
30. A pdlavr:~ inglesa I i i ik. no scníido cm que 6 uvada no jargio dn inierncr. rcnctc mclhor o tipo dc ronhccimcnfo a que 
quero rnc rcftrir. Como não há ainda cm ponuguEs a adtctivo Ii~rÇndo, usei conexial para indicar a icia dc rclaçks. dc 
in<licaçiics. tlc Iriib. quc esse lipo (C conhccimenio suprirta. 
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A luz dessa conclusão, estou convencida 
de que posso falar numa transposição de 
fronteiras no que diz respeito i s  instincias 
de letramento. A escola não é mais a agên- 
cia de letrurnento por excelência e a Zele- 
visiio comercial, embora esteja destinada 
ao entretenimento e h informação geral, 
atua também como uma forte agência de 
letramento, para alguns, a principal, con- 
forme demonstram o relato das pesqui- 
sas referidas. 

A resposta formalmente apresentada na 
parte anterior, para a questuo colocada no 
início deste trabalho, se insere numa dis- 
çussllo mais ampla sobre culturdmeios de 
cornunicaçiÍo e ensino. Só uma escola ana- 
crônica, como disse Paulo Freire. vai op- 
tar por não enfrentar esta questão. Pode 
até adiar a resposta, fingir desconhecê-la, 
mas acredito que niio seri possível fugir 
dela. Se, por um lado, pode-se dizer que a 
"escola aponiza", em função dos seus 
métodos e recursos, por outro lado, a es- 
cola "'pulsa de vida", pois as mensagens 
articuladas pelos novos meios de comuni- 
cação, especialmente pela televisao, tei- 
mam em ocupar a cena central, trazidas 
pelos alunos que, em geral, são mais sen- 
síveis às novidades do que os professores. 

Nesse embate, h5 um consenso entre 
muitos educadores e outros estudiosos: a 
televisão toma comum um repertório aces- 
sível a pessoas com as mais diferentes 
experiencias culturais, mas h6 muitas con- 
trovérsias sobre 3(s) fo rma(~)  através 
das quais 3 escola deve se utilizar desse 

repertório. Provavelmente, ris controvér- 
sias continuarão se se esperar respostas 
uniformes. Elas deverão ser diversificadas, 
como convém a um veiculo de subjetivi- 
dades múltiplas e cuja recepçao é também 
diversificada. Concordo com Figueiredo 
que "[se] toma necessário, como vêm res- 
saltando alguns estudiosos, que além do 
processo de alfabetização, no sentido de 
ensinar a ler o texto escrito, a escola assu- 
ma a tarefa de uma segunda alfabetização, 
ou seja, de  ensinar a ler a mensagem 
midiatica, compreender a sua linguagem, 
ultrapassando a ingenuidade que sustenta 
a ilusão da transparência entre a imagem 
e o real, porque a mídia não nos traz a 
realidade. Não se trata, entretanto, de as- 
sumir do ponto de vista pmiinóico que a 
rejeita em bloco, atribuindo-lhe o crrrriter 
de çomplô, como se os meios de comuni- 
caça0 fossem, apenas e o tempo todo, ins- 
trumentos de manipulação consciente do 
públicr - de fsl.,~rimcnto do rnund~". '~ 

De: .; iririiizi e que faz sentido pensar 
numa escola que tenha uma postura criti- 
ca em relação ?i televisiio visto que vai ter 
bases tanto pam criticar os lu, vares-comuns 
(tantas vezes repetidos), mantendo um 
distanciamento em relação à repetição e ii 
reprodução dessas idéias, como vai poder 
avaliá-los tecnicamente. A esse processo 
de alfabetizaçao, conforme advertiu a au- 
tora, prefiro chamar de  imersão no 
letramen to proporcionado pela cultura 
midiUtica. Isso passa tanto pelo conheci- 
mento de aspectos técnicos corno pela 
apteciaçiio de um bom repertório produ- 
zido por este meio. De acordo com Ma- 
chado, a televisão pode ser abordada como 

37. FIGUEIREDO. Vcra Lúcia Folliirn de. A África r ci fcrii 
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